PROJETO DE LEI Nº       /2002

Dispõe sobre declaração de bens naturais do patrimônio municipal, como monumento histórico.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições constitucionais e legais, faz saber que aprova o seguinte Projeto de Lei, de autoria do Vereador Anadir Ribeiro.

ART. 1º - Fica considerada patrimônio histórico a árvore TAMARINDUS INDICA – Tamarindeira, popularmente conhecida como a árvore do banco redondo, existente na Praça Rio Branco.

ART. 2º - Competirá ao município conservar e preservar a árvore citada no artigo anterior, obedecendo, para tanto, o seguinte:

a) desinfecção periódica do tronco;

b) punição daquele que, por qualquer meio, tentar mutilar a planta ou praticar qualquer ato que possa provocar a sua destruição.

ART. 3º - Deverá a Prefeitura Municipal colocar ao lado da árvore uma placa com os seguintes dizeres: “Patrimônio do Município de Bebedouro”.

ART. 4º - As despesas decorrentes com a execução da presente Lei correrão por conta de verbas próprias do orçamento.

ART. 5º - A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de setembro de 2002.

Anadir Ribeiro

VEREADOR – PFL








PL04-02
JUSTIFICATIVA

A presente propositura visa a estabelecer uma ligação do presente com o passado, através de um símbolo que assistiu ao crescimento do município desde os primórdios da sua colonização.

Esta pomposa árvore da família das leguminosas e de nome científico “Tamarindus Indica”, tem atualmente presença marcante no centro da nossa cidade, tanto pela beleza que enriquece a paisagem apreciada pelos cidadãos, como pela história do município, que presenciou desde os primórdios da sua existência, representando também as matas que tivemos de derrubar para crescermos.


O VELHO TAMARINDEIRO da Praça Rio Branco tem sua origem baseada em fatos um tanto vagos, visto que há texto literário em que data ter sido plantada em 21 de setembro de 1913 por um grupo de pessoas que já naquela época faziam campanhas em defesa da preservação da árvore. Também foi imortalizada em pintura, num quadro de uma ilustre cidadã bebedourense que quis homenagear o centenário da árvore. Então, o que de realmente consta em sua história é que guarda muitas lembranças. Lembranças das normalistas do Colégio Anjo da Guarda, dos namoros que assistiu, dos segredos que guardou e de tantas novas histórias que ainda vai guardar. 


Na obra “Reminiscências de Bebedouro” o autor bebedourense Manoel Izidoro Filho finaliza o assunto referente à árvore com a seguinte frase : - Vamos pedir a Deus que o nosso TAMARINDEIRO fique resguardado das serras implacáveis do progresso e que sua vida se prolongue pelo tempo necessário, ofertando a todos muita sombra, muitas lembranças e muita meditação aos curiosos que se perguntam: “Porque esta árvore ainda está aqui?”. 

Acredito que se trata de justa homenagem, visto que nossa cidade não possui um marco de sua existência, e a árvore em questão representa em si a beleza, a vida, a grandiosidade de uma existência e a profundidade da convivência pacífica e costumeira, representada pela beleza que nos mostra, pelo prazer que nos proporciona e pela longa raiz fincada em terras bebedourenses.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de setembro de 2002.

Anadir Ribeiro

VEREADOR – PFL                                                                                             PL04-02
“Deus Seja Louvado”


